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Propr-iedade de uma associação

ANNO I Sequnda-teira; 12 de Maio ele 1884

EXPEDIENTE
" PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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Aluga-se

A casa e chacara no al to da Ponta .\ legre,
rua de Sant'Anna, com excellente vista do
porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potável
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua da Prin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Crietooao lYUIICS Pi,es
TO LET

The house�and garden on the hill of«Pon ta
Alegre» Sant'Anna Street, where a beauti­
ful view of the harbour can be had; this 10-
cality is considered one of the most de­
lightful ;and healthy places of this city,has
good water & fruit trees. Apply to

CRISTOVAO NUNES PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso)

�����������J
�Escriptorio de A dvocaciar� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'l'o,�
�acha-se estabeleci�? em Porto Alegr�,E\L.
"já rua do General \, lCtOl'lllO n. 2, c::iqm-er
�na d.a rua Silva Tavares,e offe1'ece se�E�
�servlços para appellações ClvelS, cn-(\
''8mes c commel'ciaes, ou quacsquer cau-e-�
�sas, e todos os misteres ele sua FofisSã�,�

c asseveran lo o emprego da maIor deh-El_�gencia nos l1Rgocios Judiciaes que lheer

������*'��T���
AttenCãO! 1
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Para as casas de negocio do abai­
xo assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o inverno,como
sejão paletós, capas, fichus,meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de velludo
(novidade) e outros artigos inhe­
rentes.
Tnnocencio José da Costa

Campinas

TINTt1:tt./ls,:ftIA
Francisco Capareli previne aopu­

bIico d'esta capital que tem sua re­

sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem' servir á seus

freguezes, por um systema aperfei­
çoado.

É BARATO
Vende-se á ruado Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

EXTRACCÃO
o

l'yp. Tua do Principe n.63

preparadas em latas grrtndcs II G$ e

6$500 ti lata conforme R cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e '1 $000.
Encontra-se nu armazém de sec­

C0S e molhados em fronte ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimentode

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typogrnphin.

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutieo

I?auZino rIorn
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remec1io

para combater to�as as febres.
Vende-se umcamente na

PHARMACIA E DfWGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principp, 15

Seccos e lTIolhad,os
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa d_o Paiva
OProprietal'i,o d'este bem so�tido e

1 � f1'8-
o'uezado ne!)'OC10, querenelo retIrar-se u (�sta
l5 ,o 1 d

'

Provincla, faz venda ele to o o acüvo e pus-
sivo em boas condições, inclusivel 2 Pl'cJios

pl'oprios para negocio e moradia, junto ao·

mesmo.

Antonio da r(_ocha Paiva

fri.'":>'\l��?�"'ii"'i"� � ,.� '\'" !,f.:.,
• 1!!!!lHl'i�� cIl!A W .&i�d[;�!& <1:ZoII!,�;�

Rua do Príncipe n.�:lO
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças ele ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.
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�Ul a Pre:t.uio 500:000� � Vinho de jurubeba paulista-c.Xnrope vinho- ,��
E t 1 1 t

.

-I Á trahi � 80 de jurubeba paulista-c-Licor antipsorico de g1]S a grane e o ena
..
sera ex rn 11- � Mendes contra a syphilis em qualquer grnu- ��da no dia 30 do corrente. � Oleo calmante fie S. Carlos do Pinbal para éwll

Acha-se, bilhetes a venda, nas ca- QP© USlJ interno e externo, contra todas as dores,e!
sas de negocio do abaixo assignado, • � o a?reditac�o e procurado, Pós Anti-b:morrhoi- 6�

� 'J � danos; todos estes medicamentos sac appru· 0)-,,$1á rua do João Pinto nO. 8 e 11. � vado� pela exma. Junta de hygiene du Hio de =
Innocencio J, da C. Can/"pina.s í� .laneiro , �

Çu� P ,� ���� 1lO't . (i]j!?
6� -.&!!J.;a.J&",%",;b��d..:oli!;'i.."1fM �

I.'"� DA EXMA, JUNTA D� HYGm�\m �
� DO RIO DE JANEIRO ��
� �
&;;l:) Os preparados do sr , Luiz Carlos de Arr-u �
� da Mendes são similares a tantos outros puc �
� são gcralmente reconhecidos, receitados e não ifGt
"""'" ' . '.'

, (,.,'d
ç� mcerram pl'lUClplOS nocivos que uS COUCiem- :1,.,;;1
= nem na pratica medica, podendo ser utilisados �
� como aquelles DOS mesmos casos, mas não ccn- Qf,m
� stituem novi�ade alguma a .não Sel: que na ��
�� sua prepamçao entrem qUfi.81 esclusiva.mente :iJ"'"
cr�.; .,. ��
�}G1) plantas du palZ, cUjas qualidades (,110 pod.. me- Elíii�)

� lhor verificar e garantir do qne empregando �
(Í,01l productos importados elo estrangeiro. �
� .Iuuta central de l.ygiene publica. em 21 de �� maio de 1883. O presidente interino (iJ.....(� DJ B A (Jí;,;.')

� R. OSE ENrelO DE BHEU. �r!� 'J!'�JtWJ.WP�O lm"i\ �'l:B;U!Içn:UJJ. 8F�;;g Illm. Sr. Luiz Carlos de A. Mondes,-S. eE�
c.� Carlos do Pillhal, 15 de Junho de 1883.--Pal'a d'�
1ll:� cumprir :1111 dever de gr<ttidão dirijo ti presente, 3r�
� scien.íficando que ha mais ele dous mezes gozo =
� perfeita saude. ��� Podião chamar-me-c- ú homem doente ; era Ç(;��;© tanto o meu softrer , qnejá niio tI.'nha espernnr'a e;i.6
"'I;;;:)

" Y vil1íQi-i,ií de ficar bom de tantos males, que me atorrnen (._�';©
�� tavão por Il1tLÍs de trinta, annos. N(l erntauto �
� os seus Pós ANTI-HE�ro!lRHOJ nA RIOS curarão- �Jil9e� me ! .Oh que �'emedio, que benef.cio para a

ilu-I-:'�".1� mal1ldade soffrcc1ora 1 �

� Presentcmente, \'ivo hlegre e satisfeito, belll- ','.

� dizeml_o o nomo do de6cobridur de8s� infallivel �
�'iZ reJ:'iledw ; bl'lll de se tomar e sem pel'lgo de pre- �!\Oll,g�

..
judical', o qne affiJ'll1o pelo uso ljl1e fiz e a fé �.�,

�Ií do meu poSt1i. �li De Vm. amigo úbl'igadü e criac1,) (��,iJ
� Alfereo. TEOPIIILO DE ASSIS LORENA (f€:�t� delegado�e paliei:. 'llI � '"" ;r �l
lfl Ji�pli1l!l�aI!lIU�,(i,e �
� Para 05 que som'em ,)ôn-s de cabeça, oll\'iclo�, �
g;;;{J atorc!oaçôes, e.::lC'll'ceimcnto da vista, fastio sem ��IJ)Qj.;;� ]]' ,(;'",,0
� saber a causa, dôres Cle e�t,)m<lgo e oos lIltestl'- �1\!)
� nos: elo fJ,-.adril e do mal de es�and()cencia 011 �� bemol'rh,)iclas, que é a caU.'l<t de todos ei<tes e �
g"� outros soffl'imentus, que affligem e mal'tyrisam m.
Ç;.,;l,) a humanidade, basta LBar CtUS pós auti-l.1ClII01T- ��';;iJ6'J;:i!Gh'] d D Fl" 'l'ld ,{ 1

�1� OlCJal'lU'l o. r. 81ocilemaUll, espeCla lê a e �J:,� que (lcsde 187G é feita e l�,ada. t;� d,;p_ois de t�
� centenarns de ooas curas e (Fie fOI s\lJelto ao �íii.0
�, exame da exm,iunta de I-Ivg'iene do Rio deJa.- �
�� né'ir:o, qne ,;PPl�OVOU es�es ·I�ÓS anti,

h?mul'�'hOi-l
•.

el�.� danGs, que e uma C02!1UlllaçaC de lllHchcameotos ,

� inDecentes e de bom gosto' Cada \'idru tem o :!:It.

� seu dil'ectoria aSEignado pelo proprio e unico (jpif;
=

..

�" manipulador Luiz Carlos de Annc1a Mende5 i<� que obteve a saucção imperial em favor do sou :

� .\l
Ql.@ preparado. �
�� ��
� CID ADE DO DESTERRO �
�,Ig '�"��"I'f�n�"IIl"It1ífl!<J"'2) g.

:

e�� .?JJij��U '&.véÔ·� n.it:f �y: ��
�jj na pharll1Hcia de �\:'
�i1 'H 'Tr'''1I ��
� B3:�{,,ª,!!l� �-a��� �
��21 no Rio fle Jaueiro na chegaria de Silva Go' �&;�(;Ç''i . ' , t, J" 1

., iI>;

G;,".� mes e Comp. ,ua pn'Ylildit ue o. 'atl o, na ':,C'Cl
("

..

;'9 phal'macia c labol'atorio de Luiz Carlos ele �1G<" ./j "C 1 1 I)' 1 I
�"'�'

�� Arruda Mendes em .:J, ar os c o lllila. �:;;.� !:ill\�§:§��oG?=S��Ç\-g,�OOiC)9l�r\""�,,,,;:G'X��l�"í'�lfj �,·�,�"rí�i����:ê�';-�mJ�&?U��\�('��r.'U�",r-j"",NB�o... zy .u:, �V;:ljl -rP""":1<1" lo •

Uma CD1l0a com 4 palmos (le bo­
ca em nluito bom estado e com seus

pertenc (�s.
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CORREIO DA TARDE 2

Club A ooticionieta

•

Conforme estava annunciado, teve logar
ante-hontem á noite, no theatro de Santa

Izabel, a sessão solemne do Club Abolicio­
nista, que esteve imponente.

O theatro achava-se primorosamente de­
corado.

Bambolinas de tafetá de diversas côres,

dispostas em arcos, que se entrelaçavam,
guarneciam os gradis dos camarotes da se­

gunda ordem; os da primeira achavam-se
enfeitados com corôas de louro e escudos on­
de se liam os nomes das vinte provincias do
impeno.
No camarote da presidencia ostentava-se

garboso o emblema da nossa nacionalidade;
no immediato á direita fluctuava o estau­

darte glorioso da- Amadores da Arte- e

no contiguo à esquerda O sympathico estan­

darte do Club Abolicionista.
Outros estandartes de sociedades particu­

lares embellezavam e engrandeciam a pa­
triotica e humanitaria festa.
A -Fraternal Beneficente- (dramatica),

a -Guarany- (musical) e --Diabo a Qua­
tro-e-Bons Archanjos-(carna valescasial­
li fizeram-se representar.
A orchestra, composta toda de amadores,

e amadores que dispõe de um nome respei­
tavel, regida pelo sr. Barboza, com aquella
delicadeza de sentimentos peculiar a cava­

lheiros tão distinctos.prestou-se obsequiosa
e graciósamente a tornar ainda mais impo­
ncnte o festejo abolicionista.
Quantidade extraordina ria dp Iam peões

innundava di) luz o recinto do theatro.
A's nove horas. depois de ter a orchestra

execu tado uma magnifica ouocrtura, subío
o panno.
E então o mais bonito cspectaculo apre­

sentou-se.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Os bandidos formaram conselho delibe­
raram durante um quarto de hora. Depois
o chefe da quadrilha approximou-se do ca­

valheiro, desatou as cordas que o prendiam
e dise-lhe:
-Lembra-te do teu juramento! Desde es­

te momento fazes parte dos «Velhos Pasto­
re s».

No palco.ao fundo de rico salão, comple­
tamente entapetado, estava ornado um bo­
nito docel, onde via-se a effigie de Sua Ma­

gestade o Imperador; o pedestal era uma es­

cadaria guamecida de vasos com flôres e 1u-
I

zes em profusão.
Formando um immenso scmi-circulo , que

occupava todo o scenario, estavam dispostas
cadeiras, em que se sen tava m as directorias
das duas sociedades Amadores da Arte e

Club, pelo modo seguinte: A' direita do do­
cel occupa va o primeiro Ioga I' o preside .t :

do club, que tinha a seu lado o director da
-Amadores da Arte-; em segunda o vice

presidente, acompanhado do SAU collega da
outra sociedade e assim por diante; do ou­

tro lado a mesma causa, começando pelos
secretarias.
A effigie de S. Magestade estava Dois, c '

completamente a descoberto.
Por detr az da fila da dircita.collocados por

altura, viam-se sete libert-iudos, quo deviam

u'aquella moite receber as respectivas cartas,
seis mulheres e um homem, todos elles mo­

ços e cheios de vida, exce pçto feita de uma

unica, cuja idade deve variar entra Ilual'en­
ta e cincoenta aunos,

Executado o bymno de nossa independen-.
eia pela orchestra, levantou o venerando

presidente do clut vivas a S. Magestade o

Irn perador.á Familia Imperial G á Constitui­

ção, que foram enthusiasticamentA corre­

spondidos, depois do que deu o mesmo sr.

presidente por abei ta a primeira solemne do
Club.
Communicou então o sr. primeiro SOCi'e­

tario que havia sete cartas de liberdade pa­
ra serem destribuidas,e fazendo entrega d'el­
las ao presidente, foi este chamando um a

um os liber tandos, que, conduzidos POI' um
sacio elo club, foram collocados no centro.
ao lado da effigie de Sua Mngestade o Impe­
rador.

Ergueram-se todos e depois de ter pro­
nunciado breves palavras o respeitaval sr.

major Affonso, procedeu á entrega das car­

tas, actoque foi recebido ao som do hymno
de nossa independencia e no meio da maior

emoção das pessoas presentes.
Então tomou a palavra o ::>1'. Luiz Neves,

que da platea recitou, cheio de enthusiasmo,
o seguinte soneto:

Não é só lã do norte a brava gente,
Que exulta festival de liberdade;
Que se chama povo LIVRE em .beado ingente,
Trocando mil abraços d'egualdade !

Não' e temos a prova aqui patente
Do nJSSO grande amai' á humanidade,
Fazendo do captivo um rei poten b�
Nos laços que nos prendem -d.'amizarle !

Assim toremos nós gloria primeira
De sei' do sul a brisa mui fagueira
A entoar altamente a liberdade;
Juntando-se festiva ao Ceará,
Partida desta terra de Tupá,
Lembrada da ditosa mocidade,

quo o publico acollieo com bravos e pal­
mas.

Succecleu-lhe o SI'. Fraucisco Margarida,
que, de um dos camarotes da primeira ordem
recitou tambem uma producção de sua lavra,• r

a qual foi ig'ualmente acolb ida paI' e strcpi-
tesos bravos e enthusiasticas palmas.
Então proferio algnm,ts pal.ivraso orador

de sociedade no s::mtido de interessar as se­

nhoras no movimento abolicionista.

Cumprida a primeira parte do r1'og'l'amma,
seguia-se a representação do drama, que
corre0 perfeitamente, si attendcrmos que os

moços, que nelle tomaram parte, não pas·'
sanj eorno o titul: indica, di' simples ama­

dores.
O publico os applaudio cem rnthusiasmo

ao Iinulisar-sc cada acto, sendo chamados
todos ii sccna no fim do drama.

A comedia -A ordem é Rcsouar-s-teve

iguCll desempenho, mantendo o publico em

continua o completa hilaridade.
Palmas estrondósas seguirarn-se à termi­

nação da jocosa peça, sendo ainda urna vez

todos os mocos chamados i sccna c mu.to fes-
tejados.

•

e=�==============================.= _::=C: !IIi

viugnnça, contra Lorcnzo, Sel1 eterno rival
contra O SI'. de Sade, qnl> rccusuu-se a ad­
mitil-o em sua casa ,e contra Odette acudiu­
lhe logo,
Formou os seus planos e commnnicou-os a

seus com panheiros.sem.bem entcnd ido.dar­
lhes sciencia dos 1110tiV0S que o levavam a

assim proceder, mas exaltando os proventos
da empreza. ,

Algun,:; mostraram-se receiosos: mas o

cavalheiro animou-os c venceu todas as dif­
fi c uldades.
Foi assim que elle, arrastado pelo seu

genio impetuoso o averitu rei ro , irritada pp ..

la desgraça, dominado pelo odio e pelo
arriôr, introduziu-se no oastcllo, deixando
apo.z si incendio e ruirias: foi assim que, no

m ero de um grupo d{� Iadrões e assassiuos.
apresentou-se .jiante du mulher a quem ama­

\"3, e que, por um acto do hrutalidade villan
e feroz, abusou d'cssa mulher, elle-cava­
Iheiro de 8. João e soldado da cgl'eja mi­
litante.

«Velhos Pastores» era a denominação da.

quella rnultidao, que, sem leis, no prin­
cipio do seculo e sob a capa dos cruzados ,

inha-so espalhado em di versas provincias
da França, roubando e assassinando.

O chefe da banda, João Revaud. recebe­
dor em Marselha, expulso do cargo depois de
ter sido bastonado na praça publica, pelo
crime de prevaricação, erao mesmo homem

que no gl'UpO de «FI'à-Mol'iale exercia as

funcções quasi eguaes ás do seu antigo em­

preg'O, sob os nomes de «Arcebispo», « Ma­

lha-de-Ferro» e «Barbouquet», e que dez
annos mais tarde, com outro chefe e ou­

tro nome, fazia parte da banda denomina­
da Grande Companhia de Aventuras.
Quinze dias depois da prisão, chegou aos

ouvidos de Montréal, a noticia das cererno­
nias que iam ter lozar em Romanin. O ca­

valheit·o.não dL�vid�u que Laura de Sade fi·
gurasi:leJunto de sua tia e quo Odette acom-

, panhasse sua ama, e a ideia de uma triplice
(Continua)

« 'f })
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CORREIO DA TARDE 3

Os Amadores da Arte devem achar-se sa­

tisfeitissimos pela festa explendida,que tive­
ram.

Oxalá seja imitado o seu nobre procedi­
mento e a causa santa da aboli cão adiantará
de alguns passos.

"

Foram estes distinctos moços, que levan­

tar�m. entre nós o espírito publico a respei­
to da interessante questãu,celebrando do me­

lhor modo que puderam a libertacão do Cea-
ará.

•

Foram ainda elles os promotores da inte­
recsante festa de ante-hontem.
Um urrah á esperançosa mocidade t
Um urrah aos Amadores da Arte I

Das sete cartas de liberdade concedidas

ante-hontem.quatro foram devidas unicamen­
te ao espirito de philantropia dos senhores.

O publico deve conhecer o nome sympa­
thico das exmas. senhoras e illustres cava­

lheiros que assignáram os tão honrosos titu­
los.

São e11es:-

Dos escravos Julio, Francelina e Adelaide

Manoel dasOliveiras, Alexandre Margari­
da, D. Maria Luiza das Oliveiras, D. Fran­
cisca Rosa das Oliveiras eD. Rita Correa das
Oliveiras.

Da escrava Leonarda

D. Lourença Custodia de Lemos.

Nós não temos palavras com que recorn­

mendemos tão bonito procedimento.
As tres outras liberdades custàram ao

Club 330$000, no que, é de vêr, entrou tam­

bem por muito a boa vontade dos senhores.

Esses senhores foram:
Da escrava Joaquina

Thomaz Xavier de Souza.

Da de nome Andreza

D. Maria Zeferina Dutra.

Da de nome Prudencia

Alexandre Rodrigues da :::::ilva.

Fazemos votos para que o Club Abolicio­
nista tenha muitas ocoasiões de vêr repro­
duzirem-se as festas de ante-hontem.

Lima Duarte

NãO escapou ao reparo do «Despertador»
o;quanto foi ganhar o pratico do «Lima Duar­
te», nosso amigo e sr. Moreira.

O contemporaneo,sem collocar pontos de

a.dmiraçãoJez a conta do que g'anhou o .pra­
tICO do «Lima Duarte» de Santos até aqui e

concluio com o reparo de que S. Magestade
na sua Falla á Nação disse o ue as nossas

finanças apresentam «deficit»
L

O respeitável collega não tem razão.

O mar, que banha a costa sul do Império,
desde, Santos até Desterro não e o mesmo

que o que vai desde aqui até o Rio Grande.

Apropria costa ao norte desta cidade offe­
rece dezenas de abrigos, para onde o nave­

gante corre tranquillo no caso de uma even­

tualidade: ora, que abrigos proporá o decano
da nossa imprensa a qualquer navio sob a

p�essão do rnáo tempo, desde que tenha sa­

hldo á nossa barra do sul e o vento sopre de
leste '1

Um unico conhecemos - a praia, e isto

mesmo com grande risco de vida.

Accresce que a costa do sul de nosso porto
.

é quasi toda baixa, o que augmenta os perI­
gos, alem de que o «Lima Duarte» tinha de

seguir justamente na peior quadra do an­

no!por sér aquella em que os temporaes a­

:mudam-se.

Com effeito o rebocador tendo d'aqui sahi­
do na quebra de um pampeiro, logo novo

temporal, acompanhado de vento E., apre­
sentou-se.
Extremecemos de prazer ao sabermos hon­

tem .a entrada do «Lima Duarte» no porto do

destino: entretanto lamentamos que fosse o

umco o «Despertador» a extranhar uma re­

mune:ação, .que não corresponde ao esforço
e ao nsco, Justamente quando outros, em

terra,ganham na sua caza igual quantia,
por traLal.ho que qualquer faria pür 300$.
Isto, SIm, é que seria digno de censura

do collega; não a insignificante rehiLuicão
que,s?bre as ondas, em risco da própria ·vi­
da, fO.I ganhar o marinheiro intrepido, com
a maior das responsabilidades.

O Doutor Felisberto Elvsio Beserra Monte­
negro.Juiz de Orphãos n'esta Cidade do
Desterro, Capital da Provincia de Santa
Catharina e seu Termo por Sua Mages­
tade o Imperador,a quem Deus Guarde&.

Faço. saber aos que o presente edital de
praça vI�'em, com o praso de oito dias
que,no dia 19 do corrente mez de maio, pe­
las onze h )ras da manhã serão, vendidas em

h�sta .publica por este juizo na sala das au­

diencias, os moveis existentes na casa da
rua de João Pinto, numero quarenta e tres,
constante dos moveis seguintes: Seis cadei­
ras c0f!! as�ento de palinha, avaliaaas por
�oz,e mil reis,Un:t aprarador de madeira, ava­
haQ� por tres mil reis. Uma rneza pequena,
av.alIada por t.l'es mil reis,digo por dous mil
reis. U�na �aClagTan�ede ferre.avaliada por
tres mil reis.Uma caixa de madeira, avalia­
da por mil e quinhentos reis. Dous quadros
gr:ndes ?o;n estam pas �e iD?ager:s, que
forão avaliados por tres m il reis. OIto qua­
d.ros pequenos com estampas.que forão ava­

�Jados todos por quatro mil reis. Cujos ob­

Jec�os vão, á praça para liquidação do inven­
tario do finado Jacintho Gondim, e serão
mostrados p'ylo inventariante José Luiz Fe­
lisberto em a referida casa,e serão arremata­
dos na formá da lei no dia 19 do corrente

�ez de maio. E para que chegue ao conhe­

cllI�ent? de todos, se passou o presente que
sera afftx�do no Iogar do costume e publi­
cado pela Imprensa. E eu Jo sé de Miranda
Santos, escrivão que o escrevi.-Felfsbcrto
E{ysio BCUI'Ta Monteneqro,

Justiça plena
III

Nova cantilena veio á luz, contra a deci­
são do sr. dr. Costa Miranda, nos executi­
vos r�queridos pela Fazenda Provincial con­
tra dlve�sos n�goci.antes desta praça, e, en­

tre a mais supma Ignorancia de direito, at­
treve-se o Z da «RegeneraCãO}) a affirrnar

que o nobre juiz dos Feitos da Fazenda, des­
conhece o caracter em que funcciona e não

sabe �estinguir as attribuições especialíssi­
mas inhereutes ás fuucções de seu cargo.
para usar da de Juiz de direito, conhecendo
da inconstitucionalidade de actos lerrislati-b

vos, que lhe não compete.
S� Z, o �ypo da sapiencia juridica, de con­

cormttaucia com o «udiciosissimO}) homem
da -ideia nova-, ii quem ouve, poderia
avançar tal heresia juridica.
O juiz,como o definem os jurisconsultos,é a

p.essoa legi�imamente constituida paI' auto­
ridade publica, para administrar justiça às

partes, e" portanto, uma das mais importan­
tes, e mais honrosas funcções, de que póde e

homem ser encarregado. é certamen te a de
administral-a, a seus concidadãos, sendo o

orgão da lei, e abattendo em sua presença
aos grandes, e soberbos, qUtl submissos. e

r�"peitosos, vem �u vir suas decisões profe­
ridas pela sabedoria e pela equidade (S. Pin­
to Linhas Brazileiras § § 12 e 13).
Eis o que é o Juiz.
O dos Feitos da Fazenda tem jurisdicçâo

civil e administrativa, e entre aquella com­

pete-lhe processar e julgar definitivamente
todas as causas ci veis, tan to ordinarias.« co­

mo summarias», em que a Fazenda Nacio­
nal for autora ou ré, assistente ou oppoente
[lei de 29 de Novembro de 1841 art.2 e Reg.
de 12 de Janeiro de 1842 art. 1.)

NãO ha a duvidar que o executivo para
cobrança de impostos é-causa sumrnaria

civel,-e como tal está sujAita ao julgamento
do respectivo Juiz. O processo corre pelos
meios determinados na lei de 22 de Dezem­

bro de 1761 titulo 3: § § 2:, 5: e 9.0, como
ensina PerdigãO Malheiros, Manual do Pro­

curador dos Feitos § 95 nota 225 e Regi­
mento da Fazenda capitulo 173; e é embar­

gavel, por quite e paga, a di.vida exequen­
da; pOI' nullidade; por prescl'lpçãO; por ille­
gitimidade de pessoa; por excesso de penho­
ra; e outros casos, pois que a Fazenda sõ tem

o previlegio de fôro e do executi vo pelas di­
vidas certas e liquidas por documentos in­

contestaveis. visto sei' esta a condição es­

sencial do procedimento ex.ecntivo.: sem es·­

ta não póde ter lugar o meio .refendo, corno
já o dissemes no nossa 2"�al'tJg·0.

(Continua)
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LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de Pelotas
vende-se no armazém de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS ..

Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega.

Bom emprego
capital

de

Vende-se as casas de pasto na Praça do
Mercado us, 10 e 11; para tratar nas mes­

mas.

VENDE-SE. uma boa caza, sita a Rua do

Príncipe n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal e tambem terreno na Rua do
Pri nci pe n.127. Para. imformacão nesta ty-
pograhia.

•

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra­

ças de frente, excelIente agua po­
tavel, situado na rua Formosa, n.6.
Trata-se com Faria & Malheíros.

VENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. 12; quem pretender compral-a di­

rija-se ao Snr. Antonio Areia.s.
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Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Iturão

da

Laguna

n. 1

CORREIO DA TARDE
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LA.GUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440

De 2." dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito. 400 _

Outros muitos generos" que nao

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

�,II&�[I �iIRI[N��i �[�Vi i C.
�I�I�I �����I�Er�

PARA OS CANCROS

Leite natUlqa,l
ou

Seiva d...e alveloz
Coneeroado liquido sern

alterar-se
o leite (seiva) de _fUveloz é um

espccrfico para destruir e trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, epitheliomas ou can­

croides, e feridas cbronicas de qualquer na­
tureza. vegetações syphiliticas, verrugas c

ou tras excrescencias da pelle, como attes­

tam as diversas publicações do illustrado cli-.
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharmacia Popular,

5 PHAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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Kcstc bem montado estabelecimento e11-

coutra-sc semprc um gTêmde e completo
sortimento de

'-

C1I""ÇJ'a'T)'"rl' l"

'-'0'::;' 11<.lLl.llCWS cnumcos,
preparados pharmuceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico s " hcmeonathicos
•

..... _ .. l.Lv lo.... ."'1 v l ....u 4-�Ct:J1 'I. (11: _ ;:),

obJect�s. de cirurgia, upparcllios, fundas,
mamacciras,

. , '"'

'.
sCrlng'as ne t"ravaz

para mjccções hypodermicas cou tra o vcne­

n� �as cobras e muitos outros êirtigos pOl

E'cV�s .

sem eompctcncia: garantindo-se a

�glLlmldade de todos os preparados (1118 sa­

hll'em. desta pha rma cia.
Deposito elos legitimes nreuaradcs France­
ze i I!lg'lezes, Am8rica�.()s� Nacionaes .s,s.

ti) RUA DO PRINCIPE 15

��;;l':F� "í'f.ll'i! t;�"'ff'es 4.\ �f �i;;;
rua t:.:,:m�,� �:JP ib :'Ii'..�';F t�\;� §;}j 1...:.;�4 r.&.::.ill

abonar uma mulatinho. de 12 a16
annos, se�1 vicio algum, sabendo ul­
gum servIço domestico.

Para informações n'esta tV1DoOTa-
phia.

. :s

Uma lancha baleeira com todos os !i('l'],Cll-
ccs na casa do PAIVA.

�

R 1 C tituiln (la ons J urão n. 16
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